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ZONIFICAÇÃO DA REGIÃO DO COREDE CENTRO – RS, NA PERSPECTIVA DE AUXÍLIO AO 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO REGIONAL. Roberto T. Machado, José R. D. Fialho (Departamento de 
Educação Agrícola e Extensão Rural, CCR, UFSM). 

Em virtude do processo de mundialização da produção, os lugares estão se tornando singulares e específicos ou seja, 
diferenciando-se em nível local e regional. Como o Conselho Regional de Desenvolvimento da Região Centro do Estado do Rio 
Grande do Sul (COREDE-CENTRO) originou-se em lei, através de decisões políticas sem critérios geográficos ou culturais, se 
faz necessário a elaboração de um zoneamento de micro-regiões. Os dados e informações, para se chegar a zonificação, foram 
obtidos através dos seguintes procedimentos: consulta aos estudos já realizados sobre a região; elaboração, sobreposição e análise 
de mapas temáticos sobre as características agroecológicas; levantamento sumário dos tipos de paisagem agrícola. Identificou-se 
três micro-regiões: Região I (zona da imigração), localizada na região da serra com predominância do tipo de produção familiar 
em pequenas propriedades rurais que se dedicam a diversas atividades sendo, a produção, mais diversificada em relação as demais 
zonas pois, são cinco o número de produtos agropecuários com mais de 50% do Valor Básico da Produção Agropecuária (VBPA) 
da região; Região II, localizada na depressão central em regiões planas, com propriedades maiores (patronal) e uma produção 
agropecuária menos diversificada; Região III, localizada em regiões planas, porém de maior altitude (planalto), com a 
predominância de uma agricultura modernizada a qual também é pouco diversificada. Portanto, será necessário apontar as 
políticas públicas necessárias ao desenvolvimento das diferentes categorias de agricultores região, pensado interdisciplinarmente 
entre a UFSM e o Conselho Regional de Desenvolvimento com a participação da comunidade em geral (PIBIC/CNPq/UFSM). 
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